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Resumo 
Este artigo tem como objetivo apresentar um projeto de modelagem desenvolvido durante 
uma disciplina de Modelagem Matemática ofertada num curso de Pós-Graduação em 
Educação Matemática, bem como propor desdobramentos desse projeto de modo que o 
mesmo possa ser aplicado no ensino básico. O projeto teve como tema central a variação 
dos preços das passagens aéreas, no qual se buscou identificar o melhor dia para 
compra da passagem antecipada. Para isso, acompanhamos, no período de um mês, o 
valor das tarifas da empresa Azul Linhas Aéreas nos trechos de Campinas-Joinville e 
Campinas-Cascavel para datas e horários preestabelecidos. A partir da coleta dos dados, 
construímos gráficos e tabelas, buscando descrever um padrão para a variação 
encontrada. Ao final pensamos em como esse projeto poderia ser desenvolvido no ensino 
básico, apresentando uma proposta que se baseia numa prática comum de algumas 
escolas, a viagem de formatura. Por fim, entendemos que a Modelagem Matemática, 
vista como abordagem pedagógica, pode contribuir para o ensino e a aprendizagem de 
Matemática, instigando e motivando os alunos. 
 
Palavras-chave: Modelagem Matemática. Passagens aéreas. Ensino de Matemática.  
 
 
1 Introdução  
A Modelagem Matemática (MM) pode ser compreendida como uma 
abordagem pedagógica na qual os alunos partem de um tema ou problema do 
próprio interesse e utilizam a Matemática para investigá-lo ou resolvê-lo 
(MALHEIROS, 2008). Nesse sentido, concordamos com Malheiros (2011) que 
destaca como uma das principais características da Modelagem4 a capacidade de 
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lidar com problemas abertos, sendo que esses podem acarretar uma quebra da 
estrutura curricular. 
A partir dessa perspectiva, foi-nos proposto como avaliação de uma 
disciplina de um curso de Pós-Graduação em Educação Matemática, o 
desenvolvimento de um projeto de Modelagem. Para isso, deveríamos, em grupo, 
escolher um tema de interesse e investigá-lo utilizando a Matemática. Ao final da 
disciplina, deveríamos também entregar um relatório que descrevesse a 
investigação realizada e apresentar os resultados para os colegas da turma. 
Neste artigo, apresentamos o projeto de Modelagem desenvolvido durante 
a disciplina mencionada, considerando nossos objetivos e os resultados obtidos. 
Além disso, sugerimos uma proposta de atividade para o ensino básico utilizando 
a abordagem pedagógica da Modelagem envolvendo a nossa temática.   
Para isso, sentimos a necessidade de, num primeiro momento, discutir 
brevemente sobre o que entendemos por Modelagem Matemática e abordar 
alguns aspectos da utilização da Modelagem como uma proposta de abordagem 
pedagógica. Em seguida, descrevemos nosso projeto, considerando os motivos 
da escolha do tema, nossos objetivos, o processo investigativo e alguns 
resultados obtidos. A partir disso, apresentamos uma proposta para ser 
desenvolvida no ensino básico envolvendo a temática escolhida. Por fim, tecemos 
algumas considerações sobre o processo de fazer Modelagem, bem como o 
modo como vemos a Modelagem no ensino básico.   
 
2 A Modelagem Matemática 
Na literatura hoje disponível existem diversas definições sobre o que é 
Modelagem Matemática. Isso se deve, em grande parte, pelo fato de a MM ser 
proveniente do campo da Matemática Aplicada e, num primeiro momento, ter sido 
“transferida” para a sala de aula sem uma teorização que servisse de suporte 
para a prática. Assim, a teoria e as definições do que é MM e o que é fazer MM 
surgiram posteriormente, ancoradas na prática que cada grupo vinha 
desenvolvendo. 
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Cientes dessa gama de concepções, neste artigo assumimos as ideias 
defendidas por Almeida, Silva e Vertuan (2012). Segundo esses autores, 
Uma atividade de Modelagem Matemática pode ser descrita em termos de uma 
situação inicial (problemática), de uma situação final desejada (que representa uma 
solução para a situação inicial) e de um conjunto de procedimentos e conceitos 
necessários para passar da situação inicial para a situação final. Nesse sentido, 
relações entre realidade (origem da situação inicial) e Matemática (área em que os 
conceitos e os procedimentos estão ancorados), servem de subsídio para que 
conhecimentos matemáticos e não matemáticos sejam acionados e/ou produzidos e 
integrados. A essa situação inicial problemática chamamos de situação-problema; à 
situação final desejada associamos uma representação matemática, um modelo 
matemático (ALMEIDA, SILVA e VERTUAN, 2012, p. 26). 
Esses mesmos autores explicitam que alguns dos aspectos importantes a 
considerar para a incorporação de atividades de MM nas aulas de matemática 
são: o espaço e a condução das atividades de MM no currículo escolar e/ou nas 
aulas de Matemática, a atuação do professor nas aulas com MM e a 
familiarização dos alunos com atividades de MM. 
Com relação ao primeiro aspecto, a atividade de MM pode ser conduzida 
de duas maneiras, a saber, permeando a disciplina ao ser utilizada apenas em 
algumas aulas ou como orientadora do programa da disciplina. Além disso, a 
condução da atividade de MM vai se modificando ancorada nas teorias, nas 
concepções e no conhecimento prático do professor. Vale destacar que para 
Almeida, Silva e Vertuan (2012) “a caracterização da atividade reside muito mais 
nas iniciativas, ações e procedimentos realizados pelo professor e pelos alunos 
do que em delimitações de tempo e espaço de realização da atividade” 
(ALMEIDA, SILVA e VERTUAN, 2012, p. 23). 
Sobre a atuação do professor, assim como os autores, acreditamos que 
não existe uma “receita” sobre como deve ser a ação docente no decorrer de uma 
atividade de Modelagem. Destacamos, contudo, o papel do professor enquanto 
orientador da atividade. Com essa função, ele deverá indicar caminhos, 
questionar, sugerir procedimentos, não oferecer respostas prontas, não esperar 
que os alunos sigam exemplos, se preparar para a atividade assim como os 
alunos, manter a autoridade sobre o ambiente da sala de aula. Faz parte dessa 
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orientação também, decidir de que forma ocorrerá a escolha do tema a ser 
investigado e a administração dos grupos de trabalho colaborativo. 
Para falar da questão da familiarização precisamos refletir sobre as 
mudanças que uma atividade de Modelagem ocasiona na dinâmica das aulas. A 
passagem das aulas tradicionais5 para atividades de Modelagem exige mudanças 
na atuação do professor, mas modifica também o papel do aluno. Enquanto no 
primeiro modelo o aluno é um sujeito passivo que apenas assiste a uma 
explanação feita pelo professor e resolve exercícios semelhantes ao exemplo 
apresentado, numa atividade de Modelagem o aluno é o sujeito que precisa agir e 
buscar estratégias para resolver um determinado problema. Assim, esse tipo de 
atividade exige que o aluno opere mudanças, seja na relação com o 
conhecimento, com os colegas de classe, com o professor, etc. Dessa forma, 
atividades de MM mostram-se como um desafio também para os alunos e neste 
sentido, corroboramos as ideias de Almeida, Silva e Vertuan (2012) que 
defendem que a “familiarização do aluno com a Modelagem pode ser realizada de 
forma gradativa, caracterizando diferentes ‘momentos’” (ALMEIDA, SILVA e 
VERTUAN, 2012, p. 26). 
Almeida, Silva e Vertuan (2012) explicitam esses “momentos”, podem ser 
vistos como “fases” pelos quais os alunos passariam para desenvolver a 
habilidade de “fazer Modelagem”. No primeiro, o professor expõe uma situação 
problema aos alunos, juntamente com as informações necessárias para sua 
resolução. Num segundo momento, o professor apenas expõe a situação 
problema, sendo que os alunos devem coletar as informações necessárias para 
resolvê-lo. Por fim, no terceiro momento, os alunos tem independência para 
escolher a situação problema e conduzir o trabalho de Modelagem. Vale destacar 
que esses momentos não apresentam uma descrição rigorosa de como essa 
transição deve ocorrer, mas sugerem uma possibilidade gradual para que o aluno 
seja capaz de realizar uma atividade de investigação. 
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exercícios. 
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3 Fazendo Modelagem 
A escolha do nosso tema esteve relacionada ao momento que 
vivenciávamos em nossas vidas, pois ao ingressarmos no mestrado numa cidade 
distante da nossa cidade de origem, as viagens aéreas começaram a fazer parte 
das nossas vidas.  Para isso, sempre buscávamos pelo menor preço das 
passagens. Normalmente essa busca começava/começa mais de um mês antes 
da data prevista para a viagem, acompanhávamos os altos e baixos dos valores 
da tarifa, os dias seguidos com o mesmo valor, um grande aumento seguido de 
uma grande queda no valor.  
A partir dessa nossa experiência, começamos a nos questionar sobre a 
possibilidade de haver um melhor dia para a compra da passagem. Diante disso, 
a nossa escolha por esse tema para desenvolver o projeto de Modelagem, se 
deu, a fim de tentarmos verificar a possibilidade de encontrar um modelo 
matemático que descrevesse a variação do valor das tarifas, identificando assim, 
o(s) melhor(es) dia(s) para a compra da passagem. 
Para isso, acompanhamos o valor das tarifas da empresa Azul Linhas 
Aéreas nos trechos de Campinas-Joinville e Campinas-Cascavel, já que esses 
eram os trechos percorridos em nossas viagens. Consultamos o valor das 
passagens de 30/09/2013 à 06/10/2013, período correspondente a uma semana, 
durante os 30 dias que antecediam a viagem, ou seja, a coleta compreendeu o 
período de 30/08/2013 à 05/10/2013. Selecionamos dois horários para consultar o 
valor da passagem em cada trecho, visando incluir os dois principais tipos de 
clientes, a saber, o cliente corporativo e o cliente de lazer. Visto que, como 
destaca Shaw (2007) apud Fleury (2010) quem viaja a lazer, tem menores 
preocupações quanto ao horário da viagem, enquanto quem viaja a trabalho 
costuma utilizar os horários da manhã ou noite de modo que possa aproveitar 
melhor o dia de trabalho. Dessa forma, escolhemos um voo no horário do meio do 
dia e o outro no período da noite para cada trecho. 
Depois de coletar os dados, optamos por organizá-los em gráficos a fim de 
facilitar na compreensão dos mesmos e na visualização de padrões.  Devido à 
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limitação na quantidade de páginas, abordaremos neste artigo os dados 
referentes apenas ao trecho de Campinas-Joinville, apresentando alguns 
apontamentos. 
 
3.1 Análise dos Gráficos 
A partir da coleta dos dados foi possível construir os gráficos de 1 a 7, 
apresentados nas figuras a seguir, que representam a variação dos valores das 
passagens aéreas observadas ao longo dos 30 dias que antecedem a viagem, de 
acordo com cada horário. 
 
Figura 1: Gráficos do trecho de Campinas – Joinville dos dias 30/09, 01/10, 02/10, 03/10. 
 
A figura 1, apresenta quatro gráficos referentes à variação dos valores das 
passagens de segunda a quinta-feira (30/09 a 03/10) nos horários das 16:30 e 
21:24. Esses gráficos foram agrupados por apresentarem características 
similares, sendo que algumas delas merecem destaque, como por exemplo, os 
valores do início da coleta variaram de R$99,90 a R$109,90 e os finais de 
R$473,90 a R$534,90, o que representa um aumento de aproximadamente 400%. 
Já os valores das passagens do dia 02/10 (quarta-feira) coincidiram em ambos os 
horários analisados, sendo que variaram de R$99,90 a R$478,90, representando 
um aumento de 378%. Os valores das passagens do dia 30/09 (segunda-feira), 
do horário das 21:24 não apresentaram decréscimo, ou seja, mantiveram os 
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valores constantes durante alguns dias ou tiveram aumento no valor. E nos 
gráficos 2, 3 e 4, é possível observar um aumento significativo no valor da 
passagem, que em seguida decai, voltando ao anterior.   
 
Figura 2: Gráfico do trecho de Campinas – Joinville do dia 04/10 
 
O gráfico da figura 2 representa a variação dos valores das passagens do 
dia 04/10/2013, sexta-feira, no horário das 16:30 e 21:24. Por se tratar de uma 
sexta-feira, entendemos que os passageiros que utilizam esses voos, são na 
maioria os clientes corporativos, ou seja, aqueles que viajam a negócios. 
Podemos observar que no horário das 16:30 o valor no início da coleta foi de 
R$359,90 e o valor no final de R$534,90, porém, para esse trecho, o menor valor 
da passagem não foi no início da coleta e sim, cerca de 20 dias antes da data da 
viagem, na qual atingiu o valor de R$251,90. Já no horário das 21:24 o valor no 
início da coleta foi de R$309,90 e o valor no final foi de R$599,90, contudo, o 
menor valor da passagem também foi cerca de 20 dias antes da data da viagem, 
na qual atingiu o valor de R$251,90. Ainda nesse horário (21:24) houve um 
aumento significativo no valor da passagem cerca de 10 dias antes da viagem, 
sendo de R$325,90 para R$659,90.  
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Figura 3: Gráfico do trecho de Campinas – Joinville do dia 05/10 
 
Na figura 6, o gráfico representa a variação dos valores das passagens do 
dia 05/10/2013, sábado, no horário das 08:42 e 17:56. A mudança de horário 
ocorreu, pois esses são os únicos horários do sábado. No horário das 08:42 o 
valor no início da coleta foi de R$239,90 e no final de R$599,90, sendo que o 
valor mínimo da passagem ocorreu cerca de 20 dias antes, com o valor de 
R$171,90. Já no horário das 17:56 o valor no início da coleta foi de R$99,90 e no 
final de R$478,90. Os valores do horário das 17:56 sempre permaneceram abaixo 
ou iguais aos valores do horário das 08:42, ou seja, podemos afirmar que o voo 
das 17:56, em termos de valores é mais vantajoso.  
 
Figura 4: Gráfico do trecho de Campinas – Joinville do dia 06/10 
 
O gráfico da figura 4, representa a variação dos valores das passagens do 
dia 06/10/2013, domingo, nos horárias das 16:30 e 21:24. Observamos que na 
primeira semana da coleta (30/08 a 08/09) os valores permaneceram constantes 
em ambos os horários (R$239,90), e após um leve crescimento os valores 
permaneceram constantes um longo período (12 dias) em ambos os horários 
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(R$251,90), sendo que cerca de 10 dias antes da viagem, ocorreu um aumento 
significativo no valor da passagem das 21:24, atingindo o valor máximo de 
R$659,90. 
 
3.2 Algumas considerações 
A partir da construção dos gráficos e dos apontamento que realizamos com 
base nos mesmos, foi possível identificar que a variação dos valores das 
passagens de fato corrobora com as características elencadas aos segmentos de 
mercado, neste caso, os clientes corporativos e os clientes de lazer. Além disso, o 
Yield Management6 (YM) também foi observado em alguns pontos. Para segunda, 
terça, quarta, e quinta-feira, os menores valores das passagens foram cerca de 
30 dias antes da viagem. Considerando que o cliente de lazer, além de viajar 
nesses dias da semana, se programa com antecedência para a viagem, de fato 
esses voos buscam atender esse tipo de cliente. Já os voos de sexta-feira tiveram 
valores mais elevados comparados aos outros dias da semana. Esses voos têm 
características para atender os clientes corporativos e sofreram grande aumento 
próximo a data da viagem, isso pode ser justificado pelo fato de a empresa ter 
consciência que o cliente coorporativo não é sensível ao valor da passagem. Para 
a sexta-feira, sábado e domingo, observamos que o melhor dia para comprar a 
passagem da viagem foi cerca de 20 dias antes, a queda que ocorreu próximo a 
essa data pode ser explicada por um dos níveis comuns de sofisticação no uso de 
YM pelas empresas aéreas, que é o acompanhamento das vendas das 
passagens. Ou seja, neste caso, poderia estar havendo baixa procura, então eles 
baixaram os valores das passagens para não deixar de vender. 
Enfim, ressaltamos que não chegamos a uma equação matemática que 
descreve o crescimento das tarifas das passagens aéreas, porém destacamos 
que essas considerações foram possíveis de serem realizadas a partir de uma 
organização dos dados coletados que foi feita a partir da construção de gráficos e 
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1991 apud Morais, 2002).  
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tabelas. Nesse sentido, consideramos que fizemos Modelagem, pois como 
defende Burak (2004), nem sempre é necessário chegar a uma equação para 
dizer que se fez Modelagem, sobretudo quando pensamos em uma ideia de 
modelo ampliada, constituindo-se também como representações. 
 
4 Propondo Modelagem 
Ressaltamos que assumimos a perspectiva de Modelagem Matemática de 
Almeida, Silva e Vertuan (2012), de modo que uma atividade de Modelagem é 
uma alternativa pedagógica que na qual, a partir de uma situação problema se faz 
necessário articular sua definição, investigação e resolução. Levando em conta 
ainda, os momentos aos quais esses autores se referem, para que ocorra uma 
transição gradual da aula “tradicional” para atividades onde os alunos “fazem 
Modelagem”, destacamos que a proposta aqui apresentada pode ser conduzida 
no segundo momento, no qual o professor apresenta a situação problema aos 
alunos, e eles coletam as informações que julgam necessárias para a resolução.  
Assim, a partir dessa concepção e do projeto de Modelagem que 
desenvolvemos ao longo da disciplina, concebemos uma proposta de Modelagem 
para ser realizada em sala de aula. A proposta que aqui apresentamos é baseada 
numa prática, que é comum em algumas escolas com as turmas do 9º do Ensino 
Fundamental e/ou 3º ano do Ensino Médio, sendo essa a viagem de “formatura”. 
Acreditamos que o processo de planejamento dessa viagem pode ser uma ótima 
oportunidade para desenvolver um projeto de Modelagem, já que os alunos 
iniciam o ano letivo eufóricos com a possibilidade de poder viajar com os colegas. 
Assim, aproveitar essa euforia para propor um trabalho que os envolva durante 
todo o ano é uma boa oportunidade para o professor. A partir disso, a seguir 
apresentamos uma espécie de roteiro para essa atividade que pode ser seguido e 
adaptado para cada situação. 
Quanto a escolha do tema, como já mencionado anteriormente, é uma 
prática comum a viagem de final de ano com os alunos das séries finais do 
Ensino Fundamental e Médio. Para isso, os alunos contam com o auxílio de um 
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professor, que além de ser o responsável pela turma durante a viagem, irá ajudar 
na escolha do destino, na análise dos custos, na promoção de eventos para 
arrecadação de dinheiro, entre outros. Escolhido o destino, torna-se necessário 
dar início ao planejamento e é nesse momento que o professor busca envolver os 
alunos em um projeto de Modelagem, que terá como tema central o Planejamento 
de uma viagem de final de ano. 
Diante disso, alguns questionamentos são necessários a priori, tais como: 
Quanto tempo há para planejar a viagem? Quantos dias ficar viajando? Qual 
melhor meio de transporte para viajar? Onde ficar hospedado? O que fazer na 
cidade escolhida? Quais ações podem ser realizadas para arrecadar dinheiro 
para a viagem: Mensalidade? Promoções? Venda de lanche na escola? 
A partir das discussões decorrentes dos questionamentos, o professor 
pode instigar os alunos sobre a necessidade de organização e trabalho em grupo. 
Então, nesse momento, propõe um trabalho mais amplo, no qual o envolvimento 
de cada aluno torna-se imprescindível. Nesse sentido, o professor deverá orientar 
que cada grupo, a partir dos questionamentos, escolha um tema relacionado ao 
tema maior, com o qual, deseje se envolver durante o planejamento da viagem. 
Algumas possibilidades de temas são: transporte; hospedagem; alimentação; 
lazer; dinheiro: lanches, promoções, mensalidade, dentre outros. 
Quanto a dinâmica das atividades, entendemos que o papel do professor 
no processo de Modelagem é mediar e orientar as ações dos alunos. Nesse 
sentido, elencamos possíveis questionamentos para cada tema escolhido. 
Na questão do transporte os alunos podem investigar questões como: É 
mais vantajoso viajar de avião ou de ônibus? Se optarmos por viajar de avião: 
com qual empresa gastaremos menos? Qual é o melhor dia para viajarmos? Qual 
é o melhor dia para comprarmos a passagem?  Se optarmos por viajar de ônibus: 
gastaremos menos viajando com um ônibus de linha ou fretando um ônibus 
particular? Qual a melhor maneira de nos locomoveremos na cidade? 
Táxi? Transporte público? Ônibus? Quanto será gasto com transporte?  
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Com relação à hospedagem os alunos podem se preocupar, por exemplo: 
considerando questões de segurança, em quais hotéis / hostel a turma poderia se 
hospedar? Buscando minimizar os gastos, quantas pessoas precisarão ficar em 
cada quarto? O hotel serve refeições? Quanto será gasto com hospedagem? 
Sobre a alimentação o grupo pode preocupar-se com o custo médio diário 
por aluno, com as opções que a cidade oferece, fazer uma pesquisa sobre as 
preferências da turma, etc.  
Em relação ao lazer: O que estamos indo fazer na cidade? Como podemos 
organizar a programação da nossa viagem? Quais os pontos turísticos 
deveríamos visitar? Quais os gastos que teremos para visitar os pontos turísticos? 
Sobre o custo da viagem: Quais ações precisam ser desenvolvidas para 
arrecadar dinheiro? Faremos promoções como venda de rifas, pizza, etc? 
Venderemos lanche nos intervalos das aulas? Precisaremos guardar uma quantia 
mensal para garantir a viagem? Se sim, quanto cada aluno deverá guardar? Onde 
o dinheiro ficará guardado? Vale a pena abrir uma poupança para render lucros? 
A partir dos assuntos e dos encaminhamentos iniciais, o professor 
estipulará um prazo para que os alunos apresentem aos demais colegas as 
informações coletadas, e após essa etapa, em que terão que buscar subsídios 
que respondam aos questionamentos apresentados pelo professor, novos 
encaminhamentos serão necessários para o compartilhamento das informações 
recolhidos e para a tomada de decisões. 
 
5 Considerações Finais 
Ao término do desenvolvimento do projeto de Modelagem sentimos que 
outros aspectos poderiam ter sido considerados para a análise dos dados, porém 
seria inviável por questão de tempo. Nesse sentido nos questionamos sobre quais 
são os “atrativos” de cada um dos destinos selecionados (Joinville e Cascavel), o 
que há de lazer nessas cidades ou próximo a elas, quais empresas, fatores que 
poderiam nos ajudar na análise, pensando dos tipos de clientes. Destacamos 
ainda que, pela forma como optamos por coletar os dados (apenas no trecho de 
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ida) não apareceram as promoções realizadas pela companhia aérea, que em 
geral são válidas apenas para o trecho de ida e volta, o que poderia acarretar 
mudança na análise dos dados. 
Em relação a proposta para a sala de aula, acreditamos que ela pode 
contribuir para o envolvimento dos alunos nas aulas, instigando-os para o 
questionamento sobre a realidade vivenciada, aproveitando situações do seu 
entorno. A proposta aqui apresentada está relacionada a uma situação vivenciada 
em algumas escolas, na qual, na maioria dos casos não se percebe o potencial 
que ela tem para o ensino e aprendizagem de matemática.  
Por fim, ressaltamos a importância da Modelagem Matemática, sendo que 
entendemos que a mesma pode ser usada na sala de aula sob diversas 
perspectivas e com diversos objetivos. De maneira geral, a literatura sugere que a 
utilização da MM pode desenvolver a habilidade de resolução de problemas, 
motivar os estudantes e despertar o interesse dos mesmos, possibilitar que o 
aluno reflita criticamente sobre a matemática e seu uso na sociedade, facilitar a 
aprendizagem dos conteúdos da disciplina de matemática, ser usada para 
introduzir novos conteúdos aos alunos, possibilitar que os alunos relacionem a 
matemática com o cotidiano fora da escola. Dessa forma, o fazer Modelagem 
pode ser muito importante para uma concepção de aula estagnada na nossa 
sociedade. 
 
Referências  
ALMEIDA; L. M. W.; SILVA, K. P.; VERTUAN, R. Modelagem Matemática na Educação 
Básica. São Paulo: Editora Contexto, 2012. 
 
BURAK, D. . Modelagem Matemática e a Sala de Aula. In: I EPEM-Encontro Paranaense 
da Modelagem Na Educação Matemática, 2004, Londrina. Anais do I EPMEM, 2004. 
 
FLEURY, P. L. Estudo sobre estratégias de negócio de empresas de transporte aéreo 
para atender o mercado de baixa renda: Estudo de caso. Dissertação (Mestrado). 
Universidade de São Paulo, São Paulo, 2010. 
 
MALHEIROS, A. P. S. Algumas interseções entre projetos e modelagem no contexto da 
Educação Matemática. Acta Scientiae: Revista de Ensino de Ciências e Matemática. V. 
13, N. 1, 2011.  
 
 226 
 
MALHEIROS, A. P. S. Educação Matemática online: a elaboração de projetos de 
Modelagem Matemática. 2008. Tese (Doutorado em Educação Matemática) Instituto de 
Geociências e Ciências Exatas (IGCE), Universidade Estadual Paulista (UNESP), Rio 
Claro/SP, 2008. 
 
MORAIS, L. G. A. Yield management nos hotéis do Rio de Janeiro : levantamento e 
análise. 2002. Dissertação (Mestrado) Departamento de Engenharia Industrial, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro/RJ, 2002. 
